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\ Director: LUIS FORJAZ TRIGUEIROS 

DESCARTES 
E O TRICENTENARIO DA SUA MORTE: 

Comemoro • .., hoJe o trlccnlc·lcortc1 6 odmlrâvcl. O pa .. o lnl· 
nhio da morte do célebre !116so- cll>I é seguro e lento, !irme e ma­
to Cranch ocorrida. em Estocol·' Jc-stoso como a i-randeu do ln­
mo ª°' cinquenta e três anos de. lento ~ucrla. O decuno da 
!d>de. A convite da Rainha Crls- vla,cm nem sempre permitiu a 
bm, Descartei decidira-se, cm· fidelidade d ~donci• do Inicio, 
bora Côm exprcss:t reluta nela. •1 mas Dt~artcs nlo sorte por isso, 
tmprt:endcr a viagem cinco me .. tipesor dos ma.ui tratos dos dls· 
ses antes, tcrntndo a perda da cfpulos e do cttirtêsianismo novo 
•ua solidão - o principal bem, c-sC"olá9tlc4 de que ele ~ria o 
nesta vldn, pnra o filósqfo. O seull primeiro n abJurar. Mas é tam· 
ronomo Unho convencido a Ral· bém Péauy quem o diz: cque lm. 
oha, dos pr~stlmos de Dcscarteslportn q\1e Descartes não chcaos· 
psn • srande renovação cullu· .e ao fim com o mesmo p~uol Só 
n l quo proJcctnva na Suécl•;1a audtlcla é sr•nde ...• A audli· 
pttltndla. além disso, apr~dcr eia de Descartes consiste no ht"· 
do filósofo •a maneira de- viver1:-olco e destemido proJecto de 
ftllz. diante d(' Deus e diante dos a~nae e exclusivamente se ali· 
bomtn.s• . A natureza preauitosa mentor de certcus. de ttrteus 
de Dcseartes c os seus hlibitos de ,comctrlcamcntc certas e cm si 
lonco sono cxlcldos por débil próprio cncontr>das sem nada 
constituição não resistiram 61 pedfr empreitado aos outros. . 
conscquenclas das !rias madru·I B' dele esta profissão de fé·' 
gadas. poli o.s lições no gabinete c.01 conhecimentos que não ui~ 
de estudo dn Rainha estavum trapn~Pm as possibilidades do 
marcndas pnra ns cinco hor~s do c11p(rllo humnno estilo unidos cn. 
m-anhft. A mc>rte prematura do trc 11 por Jneo t.lio mnravltt1oao 
fl!cl>ofo, que tinha promelldo e podem deduilr-se un• dos ou'. 
prolonaor indefinidamente n vJ .. troa por con.sccaul!nctas tão neccs· ._* S(trlas. que não é preciso mulla 

PRISÃO 

arte nem multa sagacidade para 
os t"ncontrar, contanto que saiba­
mos comt('~r pelos mais simpl~• 
e tltvar·not gradualment~ até 
acn mais 1ubllmcs•. O lmpottan .. 
l<- ~ partir com bom pa.$$0 e, pa­
ra tvltor a1 surpresas do c.aml· 

(Co111lnutt no 7.• p$1.) 

O E>lndo sov:él!co lixo, de dl· 
No MARRO(OC ESPANHOL vcr1-a.1 tormns. a condutn e acti· 

J \•ldodc dos cidadãos. Educa o 

DE "IOll ~OS POvo no ••plrllo d• moral comu·1 
l l t. rla.&la e inicia-o num S1$lCma que 

in1p9c um:. série de normu Jc- t 
nue faziam e o n t rabando ••1• á vld• d• população. .. 
't quall Jmpl1cam restrieõt"s, atri· 

de a rrna s 

S U SAN HAY\'VARO 
~ A INTERPRE'l'E 

PRINCJPAT. 
no ORA:i.tt>I0$0 f'tL,tC 

RAIZES FORTES 
A f.STRH.\Jt DRC\' IB\l!g!"T S NO 
rou--rr \.)! ,\ a DE Q:U8 "º ' 
tXTR \ 100 O B.MOCIOS \'Tr 
POI llM1~ QUE O •DIARJO 
ro1•t.:L.Ut• cO.)IEÇ.\ A vuuu~ 

CAJt A)L\...~H~\ 

-11-
U\L\ PRODUÇ.AO DA •USl\'llR· 
IAI. l''TKR.SAClONt\ 1,• 1)1$t'RI· 

l lUl'OA PELA D OPHRPIJ/\\ C 

CARTA DE LO~DRES 

NEM GRANDES MODAS 
NEM GRANDES ÊXITOS 

NEM GRANDES ACROBACIAS 
-APÉNAS EXPECTATIVA 

E' oxtraordint\rto como o nno •dc\·ido ao c:cc('S~o de Jogos, do 
de 1950 começou tão normolmon- r cnrsas ê 30 conl1cclnl<'nto dos se­
te, n1('smo para aqueles que tS· grcdos o atn.Quc pA$.llOU n faxer­
t4o o ter convc...,.. publlcH de ·SC pelo alo esquerdo cm combi· 
polftica ant.ag6nJca... E1ttC m~•I (C01ttltt .. • ,,0 1.• ,... •• ) 
<:-fectivamentc, val rcallur • se' -.------------=a um certo numero de monlfes· r 

ta~ pollllcas de lnt<r't'sac de· TODOS os D'AS cl•lvo p>ra a Inglaterra; con. l 
feuo. porém. que ainda me nlío 
l'Ctua.llzei neste pormenor. ANim 
••P<ra-se o dia 23 de Fcvtrclro. Ó 
com o mesmo lntcre>Sc que lodos UM A U J O M V f l 
mostram pelos próximos dc~flos 
<lt l utcb<>l para disputo do Tn~a 
que dorá o título de cnmpe4o ao POR SEGUNDO'. 
"rUPO mais treinado... 1 t 

l A qucstõo desportiva é 1eonpr< 
o mr$ma: bola ao ren&ro e os pn.s~ 
tf'S Inclinam-se para á 110 dircit~ 
ou para a asa esquerda e:onform· 
u tendências do primeiro ponta­
pé. Até há pouco o teom 1na1~, 
aMt>nt.ava no apoio dir~to do 
maso da$ direitas - o srande 
Stanley Matthcws. homem crnlal 
e malabarista de grarde qullalc. 1 
- dePOl$. um pouco mala tarde, 

NEVÕES 
EM 

• W W± CW W: -OS ?ORTUGUESES DA INDIA 
FAZEM A SUA VIDA NORMAL 

buindo prémios ou sanç~.s. PC· 
lu infracções a essas revaa.' 
Com todo o seu poder ~ o .€.!· 
lado 'º' léllco ~ fuorda v1gilanl<' 
dcMtts regra• de vida. Também 

PARIS, 11 - A Embaixada do • conduta e aetlv1d•dc do povo COA. li. - Apcsor de o pro-
.t1panl1a rna l'nrl1 antt1aciou que sovJéllco ti'lo tgunlm~11tc orlen· blcma dn. lndla Port\1$luts.i estar 

por conta do Cominforme 

f->rom r.reaoll tto ,\farroco.s Espa· todo.• peln for~a da opinião, lm· JlO ordom do dlo do Pn.rln.mcnto 
c~ol ollo molroa que fa:iam con. po.sta pela oc~llo de numc""'8s lndl3nO c do PAndlto Nchru ter 

bando d~ arrna.a /ctrnecida.a orgnnltacMs publicas. Na oraa· declarado •que o unlco P3~JO efi .. 
'1tlo Comfntorrne e na zona in· nWciio d~ opinião publica, cabe C'az é que Goa deve rcunlr·se á 
t.'"'U''''"°' dr Tt..ngtr. p:apel ttt-e..,,i\'O ao Par-tido ~mu- - Jndia•. os portu1ucsi!"S do F-1tado 
UI\ t"nC"iOndrlo c12 Embai:t;ada :011to ~ 10 Est:ado SO\'iético. que ' da Jndl1 ta.um a IU3 vida nor-

:ü.st Qvt o.t mo1ro.s &fJ11ham cerca oritntam o dominam de \-iria• m:.l. enquanto 01 Jornal• r<"l~m ... 
M 30 ~1pfragordG1 fabricadcu no manriru, a forma de pe:ns.a.r do bnm a írase do •r. dr. Oll\"(".ra 
Cltt'Oltordq•JiG Do!s dos homtn..s po\·o e l'duc3m o..i t:rabalhadorj • S:llaz.ar. no dltcurso profcrâdo 
trtm c~g1radorr1 muiro cqnhccl- num c ... plrJto conforme á cons.. '" cm Outubro, cm que f,.lou daa 
6>r•. Jl'gundo a dt"clartl('cio. , ciêncJ._ a.oclaliJ:ta. I '·""ª º'ª''" '"~'ci ""' obro•. A rt'11ldt~ntlo do Pr.,..Jidl'.111(' dCJt 11 toflos· uucstócs lc\•antada1 acc-rC'll d a 
Aqut1r funcfondrfo diplomdtico cDo ~l\O 30 tumulo>, cl4 4 -r ttido1 ll'.m -ttulo ti 111t:'io dfll ftxl1tf.11~lo e ~m di1·'"'"º' pOr•t<N ro1u,... Coa e t"m qu~ drcl:irou Q\ll' • - a 

certtttr1tou q1'e com1,ni1ta1 cs· dcfinlc~o mnl$ admirâ\.·el, no raro a 1•«Cultar d e ' "Pº'"CUC• '"'" clloto1, Poi1 a p , .)ptla r•t"bllidntl«" lndln tem problcmoa rnclaif. 11ii4> 
ponh6i1 rxfla<loa, que vivem c11t meu <'nt-c:ndcr, q,1c jamal& li, da clr frl•u1110--1 P"''c' do t:'dl/ítlQ eo111t>(dra a c.ou111r ú />rt.'r111-Ül'1. o, ''"· 1os poderá coloc:ir no nolli:.o \l\rrl .. 
Ta11atr. titavarll ccomprometl· arre-uln\cnta~!lo nacional, n quoll htrl/10, ,,; 1lcc·f"111 / ito, c:o11('l11fcl o1 110 ""º """' ectt•, , r" ''"' º "'" o l'rt-.. ' tório e nlndn Que os probtcm;_ts 
dos 110 caio> . Os oito presos fo-' multo me lmpre~iona - sobre· •itl''" 'f' Tn.n111u e•t•í a rr t id lr "º'" '""' J11111f lia eni lJlalr llm,•r. A "'ª" deste Estado a.no problemas da 
nu'lt e-nfrca1•ns d• autoridade.s de, tudo Qunndo pc~o na sua orl· ~vr11 '"º'''ª um a, pec10 "º' °"'º' no /n.t'h""1a. ~"d°"'~ ,J,,tn • '"" ,,,1 ... 1.amOia. d:i famfli::i portua;ucu -
fo•g•r. - (R.). acm. C01>lel-a textu.~oto do ~' • l fl'Nlllar °' "f' '""' tio #Httdof'ia ~.xt•rior ~1:asccnt:a-sc. - (L.) . 
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Una 1·01111111or tlÍtl • 

O ~~ CC>lta subiu a ~~ 1 por HANID ESTELA 1 ~·· não deli Só lhe dei o "'~ .Nmt, lf:m parar, • d.io e ii o tomou lodo. quer ver? 
no ~hno meteu.~lo car- -E a tia Rita levou o dr. C:O,,ta 
ttlrinbo .que . .. dar a dJalàmcnÚ) toda a verdade. Mas juoto ele um arnürio carunchoso, 
casa dJo lia Rita leattlra, toda, nJo me oculte nadai Foi 6 ao c:mto da cozinha. Ali, entre 

~°.;'U:. IOIC~dadcc;raua Iode PC- bruu ou nã .. foi • bruxa? Que restos de pão. cobertos ele mos· 
csc em ru u ~ droeu lhe deu/ J.iortre-.mas• cas, PNIOS sujos e Ujclas de eal~ 

olegaotc,choempurrou a porta dt- Dclxc-.nu vtrl _ e cxa!UdÓ, ~va uma garrafinha quase va'. 

., 

ae.ne:on~a do casc~re: . sa.cudJu a atarantada .inuibtt pOr zia ~ uma cajxlnha ~onda. O -
-Posso cnlrar, ha Rila? - e um braço. _ Olhe que 0 tempo médico ~cou na garrara:nha: O 

avançou por aU dentro, dopola voa e """" eu podl'r salvA·lo tcm - Mas ele ainda não tomou o __ .. :.r....:;......;;_ __ ....J 
:ec!"~arv;" ~ não .!:.ter ~m que me dlur o que foi que ele calmante lodo?! o • • o.,,.,. llfm- ti~ C.otlllo 11nwonks, ,,.,. "°' -· -i. 

ad r no o e u- tomour DJ&a me o q ue .te pusou -Tomou, sim, «'nbor doutor! fln'Ú<•'"" ~x~r<titlo. ::=: ~ ~~~~~ :~l·~~uª':; :i:-::~o1:~t~~~r1 fol Que a ::~~:.4' ~ :a~b.~di;~o ;~ e;:as:?EZ ?3S:E ;:;;;;; E:EZJ: .s:=z:a:::52;:2::sss:e;:;::=;s::;:s=s: = SYS=ast 

seu marido? . . A Ua Rita dCll)('rloU do alhea- alónilos olhos do doutor, a eaixa D E s e A R T E s A mulher laraou, precip1tod1- m~nto e:m que estava e olhou-o ainda suja de u.a:ui pero.ada C$--

mcnte, u c11uv09 q•c ct11ava a com une olhos C$buplbados c1e'cura. 
arranjar e. llrnpt>ndo ao m4oa ao dlPAnlu; - O' tia Rita, mas essa caixa 
avêntal. ~proxlmou·$e com um - A bruxa acnhor doutor'> é da pomada que eu lhe reccUei ·--~~~-~~~~~~.;;,-~;..;;;..;;...;;...::;..;;::; 
ar lamurioso q..., ainda lhe en- Eu à bruxa? i>e ... me llvr e• EÜ paro as f eridas d"" pernas! O cal· (C • - • ~va mala o ro.oto bexlsoso c 16 lho dLue que nAo fui, .c~or monte ~ este qu'! eu tenho aqui °"''""ºfª" do 1. pó•.) 1 Esta duvida univcnal é, para 
f eio. doutor! Juro lhe pela lllmlnha da na mão e 9ue ainda (em um r<9· nbo, p(>r do porte todos "" co- Descartes, o unlco panto lixo e 

-Ainda ~m que velo jâ, •e· mlaha mlle. que °"''' tenha cm to de medi<:.Jmento! Com ecrtcza nbcclmcntos adQulrldos scm au-Pmóvcl de que deriva o conhcci­
nhor d"utor. AI, N~ ~ora dcsconsol Ora, pclu cinco cha- que elo não tomou 0 rcm~io da xlllo do racloclnlo, como cm gc- mento de ~cus. do homem e de 
nos ac!'da que nll<> sei que ttmé· gna do Crll'lol Julga que cu acre- caixa. Vo..scm<:d! devo estar cn· ral 6 o aobcr adquirido Por via todu as coisas extstcnlC$ na 08

• 
dlo lo• aquele que receitou no dito em bruxna? J 6 dklse ..., oe- gnnado e a fazer conlus1io... ~mplrlca ou sensorlnl. t:' fl\c!I turcza. E duvidando de tudo hA 
meu Manel, que ele para a.I c•l6 nhor doutor que 

0 
meu Manel -Não <?$\Ou nG~ senhor! o descobrir qunl a teofla dn cl~n- •!so de que não é posslvel du­

a .lorecr"'8C com dores que nc1n &ó tomou 0 remédio que lbd re- meu MQncl qu~ncto veio da bo- <'ln QUO orlc11t.o o pensamento de v1dor: da próprin duvida. e-Se 
~1 como alnda não morrcuJ ccltou o, qunnlo a comer, #Ó 0 tica, disse-me q,ue esta caixinha Dcscilrlca: Cundom~ntnçüo cxcJu. duvido de tud_o. niio posso duvi-

0 médico .lr1UU1u li41clramcnl<l caldo cio cowtumc Mo.la nada 6 que era do remédio para to· sivnmcntc racional do verdade dnr que duvido, e te duvido 
• testa: " senhor doU'IOr, mob nadai Foi ci mar áo colheres e que nesta g:ir- cm tunctto de um lndublt6vcl cxbto•. Dcmc .modo, • duvida 6 

- Não, tia Rita, nao foi com remédio! AI 
8 

tnlnba vldal _ 
0 

ratinha C$tavo o outro remédio cloro e distinto, como 6 carocte- O agcnle da primeira e lndubli.1-
certcza o remédio que cu lhe soluçava c!eJl<'OpCradruncntc para lavar as feruba. Foi o que rlstico do método dos gcómclros · vcl ccrtMn: a própria cxlsténcía. 
ttecitei que lhe ,'""' mal. E' um o médico exn91)Crou·se: · o boticário lhe dl~ e foi 0 que 1 E o primeiro passo paro tal cr.Í Como .duvidar é pcnsor e pcn$<1.t 
calinantc lnotcns vo! Oro, vamos -o· mulher! Se eu jA lhe eu fi~! Todos os daas IMs lavava1n dcstrul~flo de tudo o que odmi- ~ duvidar, segue-se o enoontro 
111 a &0ber: o que foi que ele co- dia,, nJlo ael qua.r>W V"'1.CS que com um olgodliozmbo mu, valha 'hmos como vcrldlco, mos sem da primeiro • . !undam~n!al rela· 
meu?N d . aquele calmante é lnofenoslvo I• verdade. Que não mclhororam·fundamcnto cloro e distinto 04 ~~ dn ldoso!aa cnl'tt$iano: ••O-

- ~ a que lhe f1:z.cae mol, como a.uer que cu acredite quê nada... Estão M m~ma1 E. ~z.ão. E' nc.-ccssâ.rio duvidar de •• 
0 

ergo sum> Para O~arte-s. 
acnbor doutor! Foi 16, um caldl- nlio lhe deu qual(IUCr outra ecl- qunntao ao outro ttmédio. ele to· 1'tudo e de Iodas a• colsat de que a duvida é o alietrce do vorcfade 
nho vc1dc e um bocodato de broa, .a? mava-o ã bor:a da comida, uma temos noticia pelos sentidos e "°" e só dt:vid•ndo se enconlra o ln-
!""' toda a vida ele tem comido - M" nJlo dei aenbor dou- colher de cb4. como o senhor dlo extcrlor<'S. dubitÃvcl: cu duvido, portantO 
isto e ouoca lhe !ez ma.li A&ora, ""~ doutor mandou. M:ia aquilo sabia!--.. .'!.-.-~- .. leu CXi.Sto. ou. o que sa,enlfica o 

~~é.i.gu: q~°e"':..O~.:~-:-u: ES, 'Ter-A, ABERTA.=. C:~~~~lh~ l':~~~ª~""t<! HôsmA1s êiv1s __ .., __ • " ~=º·g··~r.,~~~a:.~,,~ 
131 ~o:u no nt6m:a10 e ac:mprc m.ar. ti.tas. cnfün~ con1 a crata dei o ca.ndld.11to ao tont'urso d~ tnttn:a.oe do seu bom passo. Nlo ~ a duvf .. 
a_ piorar, a pior.ar ... Ontem jdi Deus. 3qui esd a c:ilxa Jà eem d"t to.ttTl\.&to pnl .,. '*'•utt C"i•• da ou o oensamcnto que consti· 
nao 101 para o trabalho e hoJc A AUDf ENQA nada. o pior é QUC aquelas mal· dr. Arm<-ttlo 01.U de c.iin.il~o tot. PtSo tul só por ai o Cundamento da 
te.m estado todo o dta oa cama • •• ditas dores não 0 brcam AI eic..tlbo ff M•11""tzoe. "" • do CtOr-- <'xlst~n:1a. mas o C'OOtrátio· a 
a ,...,,..r, • cc.mer que 6 uma dor Mo. s d 'lh d 1 d - atnhor doutor qu• ~ria ...iie ,..,: ...................... - "º •t1•10 CXIS~n:i• que ~ funchomento' de 
de a,lmat .Nlnsuém me tira da 1 umo quo " 0 e ~ rot'S médio. J.k tãtt.r tã m ,, 1.• do Dt<'ttto--tAf a• zs.:a1T, C:-t 11 0t ptn.san,e:nto. Duas llohu de in-
!dcia que foi o remédio, acnhor o c ontos com o Justa~o o dr.~ta olhava esn!'pe1~ió Maio de ttllO, P<k> q ... '°'••ti"* 4o vts1!ca,.fo estão presentes ""' 
douLorl No s.• Jutr.o CrtmJAllil cso. >tora) tob para a tia Rita e -ra a lx meemo CODtUl'90. Deacarlcs. um11. a tr:adk:ional-

- o· mulhenlnba. nJo IM • p.-Dda 4o • · "'· SUnGoo de caz- vazia. p:; ca • ;sa;;;;:;~~ , • , , mente seguida; outra, que pode 
dJp que foi do remédio porque ..iho. '°""" l•-: t>omi._ Poo- Por 1im excbmou· EMISSORA NACIONAL l.cguir-~ sem forcar ou Inverter 
não pode ser! Eu d.J.stc-lhc que ~:=~.,= A~: ea.n: • - o~ mulb.cr . de Dctia! Então No ort.xlmo di.1 li. .., 14 horas. na O pcn&ame0:to do autor. tomass~ uma colberz.inha de chi Oontta. l>\kldo 4a ra Cun..; ~ ,.':. o seu marido dJ:Me uma coisas Mde •• zmmqra Natton•t • ..ultt.t• A fit0$0(1a de Descartes apa. 
tr& vezes 10 dia. nlC\ foi? \ÕCUO Jtod,...,_. "'°"' JrU.nucl da Oon· dessas? E vosscm~ não viu que a prova ~ta. ~ra 09 nndMSAtol r<"C'e·nos com flagrante actuali-

-Pols foi tenhor doutor. poli -to Bap<IN. ........,_ '°"' doo era eng:ano? Então nlio viam que ao"°""''"° de odm....., .,.ra 0 pro- dode - poodo d<o parle u CO& 
foi. Foi assim mc.smo que e1ê to· s.nw.. M&n~l Y1tortoo P itJJx. tbml:ro era um.a pomacb? _ e puó.h4: vuntnto dot 114.1,.. dt O>t-nidor auxs· SCQu~ncaa.s eplstemolócicas uJ ... 
mou, tal e qual como o ~hor An'6n.lio • MarLI cSM. Dot# Ptt&-a. o. a.s mãos na cabe(a no auc:e do U.ar. cto P••N.I dos M>n6(ol: tf.c11k'OI. 1lrapus::adas pela ciên<":ia contem­
doutor dlssc. e nem bebeu vinho, priO\elrot d• tta.m .c-u'Pdoe t:M ~no. espanto. _Então foram tomar 3 At prov.u or.it'cae f'ffll7.am ... not poran~a - se sc&ui.odo o JieU 
nem comeu •«linhas. nod:I. •"m• oe tutto. por m<lo do .-. POm3da e foram lavar as fcriôoa 4la.t 

11 
• lt, '* • hono 1 método cm llberta~Ao d<> earte­

nada, Pode ter a cc.rtcz.a que núo ~10 • ~h.aw talu, em atium.u rn:I- com o calmante? Ohl scnborai:1 ::= == = = .. =.a ... ~~=====·=~~== st:anlsn'10, isto é. pondo-o em du· 
eeitou

8
a..,,,caná-lot . ro ":~uAi;:.::.:,a :• ~'::/: !u:.!"!:; Que estupidez! Não viam que UMA CONFERENCIA lvlda.1 •dmitlnnos que o funda-

- cm, bem, deixe-me lr t•rcm compr"IOÓ oe obJttto. roubMloe.. não podia 9C:r? DE mtn o do pensamento é a ex.is-v~lol. ...,..ndo da ••• p-.,nien<1 .. 1"or>m A P?bre mulher, encostada 30 EMILE HENRIOT ténclo • noo que o fundomcnl4 
A t1n Rita corr~u uma cortln.n Nnd~nadoe: 0 prtmt1ro • 0 eitcul)do :lrmár;o, olhnva-o como que pc- o Uurtro tl<'rltor ci M"•Ck'.·mlC"o tran· dft ~x1.:,:t~ncia é o J>(!nsamento. A 

que acparnva o. r.ozinhn do Qunr· trn '1 an.o.. e meKS e ta 41a.a de p~ trificada. otc. zmue Jltnrlct, orotC!re hoJk. •• cxplor.ição racior..aUstGll do sist.c­
to e C!>~amlnhou o médico o.t6 m•lor «!\!lar 1qu&c1oa do 10 anoc do _Mas n5o viam ao menos ie • 30. no ledo <IA Alltn(o J"r;tn('(!U, mtt ca~·lesiano eslá frita, urge a 
perto de uma cnxcrgâ mLscráv~l 1e1rc<10, ou. em aJttrnatJv.1 na pena nx.a que aqui diz na caixa que istó uma contt1rfncla IObre •Mulhera de cxplornção exi.stenclal que já se 
onde JozJa. o pobre tio Mnnol, CIO 22 •J'lOI o 9 mtl'N dt MU1là. •IGtOO é p:;a.rn M lérJ:d.as? s~~to Deu.si Ltlrn• o C•rt•• ele tnu1bttt••· 1nnunclo e parn ~ QU:'ll o próprio 
cnrola:to numn manto remenda- Po~ d&a: o tctt•ln>, tro 1$ muts do E' 0 cumulo da ígnof'3ncla! 1 Dracorteã contribui generosa .. 
da e 4uja. O dc.sgraç3do conli· : .~ C::O'":~~":'· 8 ~u• d: multa A tia Rita tomou a pegar no rrK'nte. Ele mesmc o diz: ca du-
nuava a gemer e nem sequer ttS· c:s. s>rldo ::.O.rrHc.to:, as'dT: dom.:W'f. caixa e mirou-a Por todos os la· !vida. a _txi.stênciaJ o pen.sarnento 
pondeu 6.s pc.rguntns que o dr. t• a 1&900 por dia; 

0 
quJnt.o. <"M 2 anos dos. -Ah! Aqui diz, ~nhor dou- 1Jtlo cca183S> de tal modo clara.a 

Costa lbc f("Z, ~nqu..'\nlo lhe apeai- 1e pr1'Jo maior tt1ular. ou. an ._1 ,~,.. tor? Mas nós n5o sabemos ler e ctuc se conhcccm por sl pró-
pava o est.6mn:go e lht aWJCultnva aatlva em 3 anoe • 1 "'* 6e derredo, ele, naturalm<:ntc. não percebeu pr1aa> ldtnttft('ando duvida e 
o bater deaord('nttdo do cora(ao. ' mHN d• mult• a lQOO 001 dia: o o que 0 botieârio expl~ou e tro- pcnaamenlo. c o m o Descartes 
Depois de um rápido cxnme a.aiu ttltto, tm 2 anos • s mHM 6e s>rtdo cou os renlédi-Os! _ e a PObre propõe cncontram08 quo as duas 
do Quarto .sérJament.c prcocupn.- maior, ou .• tm aJtttnatlva, em s ª"OI e Ua Ril3 leit.clr.a. olb:lva p.va tudo i ANTÓNIO MADEIRA ccolsns> .do J)Cns.amento f' exi.$-o do. ' m"" do d~o • 4 mttit• oe mu.tta de olhos arrc"'alados· j tênclo e ainda qu-t () pen.~men-

olh ti R
·•. •o c m • ,...,., por dta: o attlmo. tto 1 ano de • • to é m•lo 1 t to - e, a a~, º" o • s>rlfAo C'Oft't<clonal • s '""" do uJt - E agora .. g.enhor doutor? E f 'ALE1•·L·u "' e ns rumen para a 

pret:ndo o cauo J>QS90. ter feito a t'OtOO por dia· 
0 

oltaYO • 
0 

noa": e,: agora? ' ~ deacotYrt.a da pr~rla ~xtstência. 
Isto ao seu ID4rfdo. Vela lfl oe ' m•- 11o p~\o eonttdonai .. •4,... O mM!co recuperou o aanguc-1 Palmira da Concclcão f>ladcl- Esla lntcrpt,,tacão. baseoda em 
lhe deram qualquer droga a be· do multa • - por dia: • 0 -. -frio. P6s a prrallnha em cimo rn, lllbllt, genro e primos, cum- uma dos ultimas obrai. deixada 
bcr ou qualquer desses chá.s que .,,.. 16 - •• •"""' - • do armArio e dlrigiu-ee apres- prcm o doloroso dever de parti- lncomp.eto. t:llere da liale:l>reta­
por ai us:w:n. essas rnC'Z.inha.s que 4 m.,,. d• multa • ~ por d.la. sadamoote para a porta. A tta cfpar o falecimento do "u Ulo (jo co:ren~ base:ada em textos 
só aerv~m para dar cobo das peso A uda ""' - -- tol ~- Rita foi atrás dele: - Mu, se- querido e chorado marido. pa.I, anteriores. 
sou. Não? Ent4o. nlo perc('bo. ~o/,.""::: f IUCll<• de l.000 ,._ nhor doutor , que bcl·de eu fa- sosro e primo e que o !uocral Penamos que a obra da matu-
~ $C v_oucmeetl tol i bruxa da ;~.,.kJo& "\ll:no9 ~ tonm zer? o m~u Manel ... morrerá. M! realiza amaÚM, domingo. P4!""' ridade do filósofo deve m~re-
vala. Noo foi, com ccrt"""T Olhe Jã cem a mio ao tccho da las 14 horas. do Quartel dos ecr-nos mais confiança quanto 
que tudo vem a saber« e te porta dcsencooçada, o dr. Costa Bombeiros de Bucclas para 0 A dirco(ão d'!in!t.va do sua cs-
asslm foi, d~.sút vez vlo ú>dos r""llOndcu-lhc secamente: cemlt(-rlo do Alto de s Jo:lo ~lac-<io. Abás, o valor de um 
para a cadela. Eua bruxa j6 me J _Nilo .cil p- A Senhora de.ta cld:ldc · • sloltema de ideias rwde n• J>OS-
matou um doente e nlo torna • dos Aflitos que cu tenha tempo' · 'sibllldode de viva rcloterprtta· 
brincar mal.s comtco! Não fol •de ir 16. ab:aixo. ' minha ca.sa,1 cão em função de novos tem:as e 
presa DC$$3 altura porque não 1 buscar umas lnj~ e voltar de novos !Pmpos. O pensamen-
pude provar que Unha aldo ela, novamente por C$1c caminho ln- to de Oesca<tes é rico de virtua-
mas acora o caso é outro. Eu ael remai. que JA .nlio é para a mi- lld:ldes e su!icleotr.mentc plú-
muito bem que .o6 receitei um nba id ide- Se eu cà chegar ainda llco pa'"° futuro dcsenvolvimcn-
calmantc ao seu marido e que a i..._ de lhu dar, est! salvo! to O b?m ......a o nomava. e o 
hã lrEs dlu quar:do me consul- Daceu as esoadlnbas a quatro carãeter dogmáliec.> dos seus pri-
tou, o acu csUido de s:iude nlio e quatro, abanando amarp.mcnte melros escritos fol·s.c esvolndo 
era de cuidado. Agora venho en- a cabeça: com a •.xpcr êncla 60 homem q~ 
conlri-lo dcala ma.oclra, que .e - Sun :renl:orl Trocaram os nlo con&iderava a experiência 
l)as90UT remMlos! ... Quanto pode a lgno- ANJO' MIO MADEIRA crat~r!o de aprofundamento de 

A ti• Rltll. d<9alou a dlorar. CH EVRO rancla! Enqu.'lnto cl3 existir anbcr. Grande porte du suas 
- lú, rr. doutor, bem mo dl- LET no Mundo. l!]nguóm c.U livre FALECEU ldclns envelbc:ccu irrcmcdlàvel-

zia o coniçliol o meu Manel <91cl 1 d3S maíorcs de$graç:i.t! - e de· mente. mas o 140 bOm J>U"O com 
multo mal, nfio csttiT AI, que , sa:pareceu, a curru pela eerra . Victor de Ollvclro, sócio da que partiu tem valor exemplar. 
dC$graça a minha N°""" Scn)lo- DESCAPOT ' VEL ,.... 'PA fora. llu-ma António Madeira e Victor Esso exemplaridade mostra.se 
ra dos A.tlllos me valha! Que A ...,..,. de Oliveira, Ld.•. participa aos claramente na seguinte afirma-
va! ser de mim? Que val ser de 14 COl\JO NOVO, VER E ••u• amigos o fnlcclme11lo do scu ç!lo: cmanca tive a Intenção do 
Dlim? - e tapava a cara com ,cv , _ -1- tiócio o srnndo amigo. e que o fu- pre:rerevcr a quem quer que !Oit-
o ponto do avental TR.itTAR RUA A.11/DRADE ;:,~~~ ncral lê rcalit• omnnhll, pel•t •e o método a llCgulr na busca 

-O' ila Rita, .-0ss<m1Ceê tllrn· CORVO 6 , , . T ('\ B U 14 hor•s. do Quartel dos Bom-, do verdade; quis sómcnÚ) cXPOT 
~m j6 n5o é 

11
enbu.ma crlonca, ' • H l>el•os do Bucclo1 para o ccmi-,•qU•le de que me servi ... Deixo 

e com lflgrlmas naoa ae remedeio. '""'° , .. "" ... ""'"'° térlo do Alto de S. Jollo, desta a cada um 1n1c1rament.e a Jlber. 
Quer ou n!lo que: salvar o ecu SELECÇÃO FOTOGUFICA 1 ":\ . !cidade. jdado de o admitir ou do o "" 
martelo? Se quer, dt0 a-me lmo- u - ... oa --~·6rdla _ • ·- - _.-/ Jcll<ln. • ., ~~ - ·- D~/I .. So,,,_ 


